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REPORTAGEM 

CIDADE DA BEIRA 

,O . teste da intencão 
de. fazer uma festa 

• J<'()TOS DE JAIME MACAMO 

" fc'st.a. da. Bl'i ra, ll.j..-Iida.da « Fc's ta do (;oll~n',.;­
SO». fl'7o ('ollvl'r~ir à(IUI'Ia. ('ida.t!1' (1I-:l.c·na.:-; dI' ('Ollvida.­
dos c' simpat.i7oa.ntc's da. urht·. O caJor quc~ se' fazia 

.... t·nt.ir dura.Jlt~' os aprl'~oados dias tlt' ft·sta. lIao foi 
capaz dI' ll..(IUI'('I'.r a. frivolidadl' das fl'sti\·iJadl's. 

Chegámo); ii ca pital provincial 
dl~ Sofala a princípio da noilt ~ dI' 
quarla-fl,jra, dia lo dI' Agoslo. na 
('xpl'elat.iva dI' um t'llco/ltro com 
lima ('idadl ' t'l1l fl'sta . l Ima cidadl' 

('ngalallatla }lor ocas iii o dL' dois 
aniv('rsál'1os, cujas datas Os orga­
nizadort,s não SL' jJrt'ocu param t'm 
rt'Vl'r na d('\'ida altura. Daí qUI' 
11 II); prl'fl'rissl'm lllll .'dar-sl' jll'los 

102 anos da B('ira qlJl ' !'l'molltam 
dl~sdl' a illstnl<ll;üo lia s \t'rras ti!> 
Ballgue. do posto rnilitar dt, Âr\J;!I'. 
g ua I' outros, ('um a insistl'ntt' 
,tSl'dl' '- d •. ' ft' .'-'\t·Ftr (I :Illi\'I'rS;ll'i(l d;, 



cidaJ(', se (;Onll'ntasSl'!ll ('m atrl­
buira 20 de Agosto, o dia dos c:2 
allOS da Cidade da Beira, A eOll­
fasâo não era para menos, As pró­
prias montra~ dl' alguns l'stabl'le­
ciml'ntos (;omerciais qU(' tiveram a 
.. olbadia>; de rl'mar contra a maré>, 
dl ·ixavalll IlOS SI.'IlS embl'kzame!l­
tos dl'sfazanll'lltos !lO alli\'( ' rsário 
qUl' s(' ('stava a celebrar, 

Na ml'sma quarta-fl'ira pudemos ' 
V('r algllmas barr'acas, próximo da 
t.( ' rminal dos TPl)'s na zona l'm 
frentl' ;'1 Casa dos Bicos, Ao qUl' 
IlO~ foi dado a conhecer mais tar­
de, essas barracas destillavam-sl' 
a p('qucnos quiosques , POl'('m, no 
dia segui!ltl' já nem sinal ddas ja­
zia no local. Era () rl'torno ;'1 Ilor­
malidade de um dia sem [('sta, E 
a cidade, com 11 I'XC('jH'; i'tO dI' pou­
,cOS focos, continuava sen'na l' bl'm 
alheia às illformat;ô(~s que se iam 
veiculando a respeito da sua [esta, 

Nas im('diat;õ\'s do Nli[ício dll 
Conselho ExpcuLivo da Cidadl' da 
13Pira e no próprio l'di[ício () m(,­
vimento cra outro , Atl' parecia qllP 
a cidade St' circul1sel'l'via apenas 
:'lquelp local. Constrlltofl's dI' vá­
rias empresas uavam novo ar ao 
local, cum os SI'IlS ml'Íos pn')prios, 
Apl'sar ela ;!zill'ama só 1(,1' 11'l'llli-

/ladu lia madl' u";éluéI dl' :,;ábau(), di<l 
19, () trabalho realizado valpl1 a 
pena, 

Agora, no lugar dos dois traba­
lhadores de mãos dadas que sim­
bolizavam a pral;6, qUl' \'ra dos 
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Trabalhad\)J'\'" jaz uma lOlltl' lI\­
água, olldl' (;,,' namorados podem 
passar bOlls mom('nlos d(' laz('r, 
Com o baptisl110 do dia 1!1 rico\! 

cunhecida como a Pra<;a do Muni­
cípio, Quanto à estátua dos tra­
balhadores que tinham ali a sua 
praGa, a mesma foi remetida para 
perto dos Caminhos de Ferro, 

Coisas [dtas ;', pres~a ra ras w--

O içar da bandeira 
ria Lldaoe da tielra 
no cimo 
do edificio 
do Conselho 
Executivo 

Zl'~ sal'n/ a:-; mal'l-!vilha:-;, A pintura 
azulada do IIll('rior da p('qlH'na 
piscina na agora Pra<.:a Jo Mllllicí­
pio já IÚI quarta-[('ira, d,;a 23, 
apl'l'Sl'lItava-sl' tom manch,l.s 111'­

g-ras, () que lião deixa dúvidas Qlll' 
daqui a mellos J\' 11m ml~s, SI' S(' 
pretendei' preservar' a beleza ini­
ciaI, tl'rá qu!' SI' r\'corr'pr ;', slla 
fI'a bi I i tal;iio, 

A FESTA UO CONGHE~SO 

o programa distribuído das c(~­
lebra<.;ões que linha como título 
genérico «program,a, das coml'nw­
ru(:õps das fl'sta,..; da ddadl'». ar­
rancou no dia 18 com a df~p()si<.;ão 

de uma coroa de flores no Monu­
mento aos Heróis MOGambicanos, 
pelo Presidente do Conselho Exe­
cutivo da Cidade da Beira, Teixei­
ra Manjama, Eslava assim dado 
por iniciado o vasto programa quP 
só terá () seu término a 30 dI" Sp­
tembro, 

A 19 de Agoslo houve uma (:on­
eentra<.;ão, logo de manhã, /la Pra, 
ça do Município, para aquilo qUI' 
seriam as cerimónias solenes do 
aniver::;ário da cidade , Com a che­
gada do Ministro da Educa<.;ão, 
Aniceto dos Muchangos, acompa­
nhado J!elo Governador de 80[ala, 
Frar,cisco Masquil, e pelo Presi­
denlt, do Conselho SX('ClltivO d;J 
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Cidade da Beira, Teixeira Manja­
ma; dava-se por iniciado o acto. 

Perto das 10 horas era içada a 
bandeira da Cidade, para momen­
tos depois o Ministro da Educação , 
proceder ao descerramento do em­
blema da cidade patente no edifí­
cio do Conselho Executivo acaba­
do de se pin tar na madrugada de 
sábado. O acto que se seguiu de-

pois foi a cerimónia da entrega da 
«Chave da Cidade» pelo Ministro 
da Educação ao Presidente <10 Con­
selho Executivo. 

A pequena Praça do Município 
que naquele sábado parecia dema­
siadamente grande, era ocupada 
por algwnas centenas de crianças 
das escolas primárias da cidade 
que como a quererem dar teste-

Vista da Cidade da Beira 

o Ministro da I 
Educação, Aniceto 

dos Muchangos, 
em primeiro plano, 
visita a exposicão 

na Casa 
da Cultura 

12 

,-' 

o Presidente 
da Assembleia 
Popular recebe 
explicações de um 
expositor 
na Feira Económica 

munho à organização apressada 
para lá estarem, ali receberam 
bandeirinhas e alguns cartazes ale­
góricos à ocasião, para não falar 
de camisetes que algumas eram 
recomendadas a usar, Adultos, à 
excepção dos membros do Comité, 
Governo e ASHemblcias Provinciais 
e das delegações visitantes, conta­
vam-se aos dedos, Não foi de es­
pantar pois, no sábado, todos os 
trabalhadores estarem nos seus 
locais de trabalho, O espanto foi 
sim, a tolerância concedida na se­
gunda-feira, dia 21. 

A criançada, denotando uma 
fraca preparação atempada, deu 
algumas voltas em marcha cor­
rida em torno da Praça do Muni­
cípio para aquilo que foi chamado 
de "desfile dos Continuadores» , 
.l'{ão restam dúvidas que com a 
chama acesa e alguns balões que . 
ostentavam trouxeram um pouco ' 
de graça à cerimónia. 

Ãs 9 horas e 35 minutos che­
gava ao local das cerimónias a 
banda milital ' que momentos de­
pois illterpretou o Hino Naciollal, 
já a meio das cerimónias. Era 
mais uma demonstração do desfa­
zamenlo da programaçào. Segui­
ram-se depois os discursos do Prp· 
sidente do Conselho J~xeculivo, <lo 
Goverllador da Províllcia (, do Mi­
nistro da Educação. Foi aí q\ll' 

soubemos qú t:' a fl'!:;la da cidadl' 
era também (,a fes ta do Congres­
so», diff'renlementp do que nos ti­
nha sido afiançado em f\1aputo 
pelo Presidente do Conselho Exe­
cutivo da Cidade da. 13Pira de que 
a fes ta seria uma ocasião para sr 
as si n a I a r com dignidade os 25 
allOS das FOI'l;as Armadas de Mo· 
çambique. 

O Ministro da Educação, no seu 
discurso. deixou a mensagem de 
Sf' envidarem esfon;os «para a 
nossa cidade ser melhor, Para a 
nossa cidade conseguir resolver os 
seus problemas». De facto, a Bei­
ra necessita de mudar de feições. 
Os seus f'difícios já há muito re­
clamam pintura, as avrnidas e 
ruas concorrem com a cidadl' de 
Maputo em buracos. 

Findas as ('('riml'JIlias sl)ll'/l ,'~ , 

f('li inaugurada uma l'xJlnsk:ii.o dt' 
fot o/.: rafi a" t' art",.: 1"""1 i (·~" I,a­
tl'llll' Iii' Casa da Cult ura. OS (JIIU' 

dros ,'xibid(ls I'ralll da allloria' d~ 
a rt istas plást icos da c idad( ' I' iI.'; 

fotugrafias rd ra ta vum () !'il s-.; adn ' 
" fi pn'SI'II!;' da }~('ira , 
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No princípio da tarde de sábado 
chegou à Cidade da Beira o Pre­
sidente da Assembleia Popular, 
Marcelino dos Santos, que perto 
das 16 horas inaugurou a Feira 
Económica, na Casa dos . Bicos. 
N ela se exibiam as potencialida­
des de algumas das grandes em­
presas sedeadas nas províncias de 
Sofala e de Manica. Uma iniciati­
va destas vale sempre a pena, pois 
é daí que o público se poderá in­
teirar do que as nossas empresas 
são capazes, mesmo remando con­
tra inúmeras dificuldades. 

CHIBADURA 
E OS TEMBO BROTHER'S 

Se durante os dias das cerimó­
nias centrais não se vislumbrava 
ar de festa nas ruas e praças da 
cidade, o mesmo já não se pode 
dizer em relação aos espectáculos 
realizados no campo e pavilhão do 
Ferroviário da Beira. Os recintos 
foram pontos de passagem obriga­
tória para muitos beirenses que 
não queriam perder a oportuni­
dade de delirar ao som da música 
zimbabweana trazida por John 
Chibadura e o seu agrupamento, 
os Tembo Brother's. 

Chibadura era uma referência 
quase permanente nas conversas 
da rua. Os que não tiveram possi­
bilidades de assistir aos espectá­
culos contentavam-se por se des­
lucar ao Hotel Embaixador para 
ver de perto o seu <<Ídolo». De fac­
to, e apesar do estilo can~ativo do 
seu ritmo, pois dias houve em que 
deu «show» durante poucn m~ is 
de cinco horas seguidas, Chibadu­
ra foi a salvação da festa e era 
para ele que convergiram muitos 
beirenses, até ao ponto de nos to­
carem às portas dos quartos, alta 
noite, para nos perguntarem se lá 
estava o famoso Chibadura. 

As actuações dos músicos zim­
babweanos foram inicialmente fei­
tas no pavilhão do Ferroviário, 
mas devido às enchentes que nun­
ca mais acabavam , os organizado­
res trocaram o local para o pró­
prio campo de futebol do Ferro­
viário. A transferênc:ia aconteceu 
no sábado, no meio do espectáculo, 
jú perto da meia·noite. U m parên­
ll!ses apenas, a despeito da lotação 
ora do pavilhão, ora do campo do 
l<~erro\'iário, palmas ou ovaçôes 
foram coisas que não chpgaram a 
tempo no espectáculo. 
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John 
Chlbadura: 

"a salvação 
da festa» 

"Conseguimos fazer o melhor possivel .. , 
!-ranclsco MasquJI 

O Cinema «3 de Fevereiro», na 
Ponta Gêa, albergou um espectá­
culo cultural de gala no domingo, 
20 de Agosto. Estreou-se eom mes­
tria o grupo de canto e danc;a da 
Cidade da Beira. Só que até ao nos­
so regresso o público beirense não 
tinha tido a oportunidade de apre­
ciar o produto dos seus artistas, 

Eduarda Pereira 
em contacto 
com o vencedor 
do concurso 
"Sabadar» 

'pois a Hessão de domingo e unica 
era reservada a convidados. O ,<Sa­
badar» foi oul ro atractivo. Para tal 
o -colectivo deste programa teve 
que se deslocar à Beira para ani­
mar a festa. 

No programa oficial vinha pa­
tente a realizac;ão de um festival 
cultural dos grupos polivalentes 
das escolas primárias, no Pavilhão 
dos Desportos, na manhã de se­
gunda-feira, 21, e, em todos os 
bairros da cidade. A intenção fi­
cou apenas nos papéis, pois nem 
!lO Pavilhão dos Desportos nem 
nos bairros se fez alguma coisa. 
Na Munhava, um dos bairros da 
cidade, encontrámos dois elemen­
tos do Comité Provincial que iam 
assistir ao festival e nem os res­
ponsáveis do bairro lá estavam, 
apesar de a sede do Grupo Dina­
mizador estar com as portas aber­
tas. 

Das poucas feiras de «diversã()~ 
organizadas, só a dos Caminhos de 
F'erro registou um pouco de movi­
mento. As restantes só dá para 
e!iqueeer para além de que, a cer­
veja desapareceu da circ:ulac;ão d('­
vido a· lima avaria verific:ada na 
fábrica. Ficava apenas a ()IJC.~(l ,h· 
d('sembulsar 1300 a 150u meticais 
por lima lala de cerveja im portada. 
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azáfama da reabilitação da Praça do Município 

Enfim, lá se foi a «festa» da Ci­
dade da Beira e como diria o Go­
vernador da provincia, Francisco 
Masquil, «foi feito o melhor pos­
sível contando com os recursos de 
que nós dispúnhamos». De facto à 
margem da «festa» algumas ave­
nidas beneficiaram de certa reabi­
litação já que 50 mil contos dispo­
nibilizados pelo Governo não da­
vam para mtrtta coisa. Esperemos, 
pois, que o trabalho iniciado não 
fique ao sabor do vento. Mas é 
importante que das «cambalhotas:o 
~estas cerimónias se tirem lições 
para que das próximas vezes aR 
coisas saiam a contento. O 

DAS MUDANÇAS 
(DOS NOMES 
DAS COISAS) 

Da Beira nos chega a notícia: da praça que era 
dos trabalhadores no centro da cidade, em frente ao 
edifício do Conselho Executivo, foi removido o nome 
e a estátua para o recinto defrol/te da estação central 
dos CFM-Centro. Em seu lugar, uma fOl1te de água e o 
l10me origil1al, atribuído ao tempo em que a cidade era 
govemada por uma Câmara Municipal . . . 

A 1I0tícia acorda-nos outras memórias de mudal/­
ças de nomes de coisas e lugares na mesma cidade. Caso 
de 11/11 dos seus maiores hotéis que numa dada fase se 
chegou a chamar 1.° de Maio . Até que um dia o Pre­
sidel1te Samora o visitoll e disse que aquilo não era no­
me de hotel. E o hotd voltou a chamar-se D. Carlos. 

Caso. também dos nomes dos próprios bairros da 
cidade que a partir de certa altura passaram a ser de­
signados pelo incaracterístico epíteto dos ntÍmeros: I.V 
bairro. 2.° bairro .... 23." bairro. Até que alguém. res­
pOllsállel. esclareceu que a enumeração era apenas uma 
questão de ordem de referência e que deviam preva· 

lecer os nomes pelos quais os bairros sempre foram 
conhecidos. E assim Chipangara voltou a ser Chipan­
gara. Munhava , idem aspas. bem assim os Macurungos, 
Maquejos, Massanges, Mangas·Mascarenhas. Muchatazi­
nas e outros lugares da urbe. 

Tudo leva a crer que mudanças decididas de ânimo 
leve, sem razões plausíveis, sem uma fundamentação 
lógica, racional e realista. correm destes risco~ de vi­
rem a ser objecto de novas mudanças quantas vezes no 
sentido de repor a situação anterior. Mudanças de re­
posição que são sempre uma virtual negação de mudan­
ças anteriores, no que constituem um acto de esclareci­
da sabedoria pelo reconhecimento. embora nem sempre 
explícito ou declarado. de quanto se havia enveredado 
por via imprópria ou inadequada. Porque o inverso, a 
alternativa a este reconhecimento que conduz à reposi­
ção, seria um caso análogo ao daquele caminhante que 
descobre ter tomado uma direcção errada, mas insiste 
em prosseguir por uma questão de se manter coerente 
consigo próprio, mesmo a preço de lavrar na reprodu­
ção contínua do seu erro de orientação. 

Mas a dificuldade renovada que acomete a qual· 
quer tentativa de juízo sobre essas mudanças é a qu_ase 
permanente, ausência de esclar~cimento ~a~ suas razoes. 
Esclarecimento que completana o exerclc/O de sabedo­
ria que qualquer mudança não decorrente de fenómenos 
naturais representa. Porque se parte do pri/1cípi? que 
não se muda nada por simples capricho ou mama das 
mudanças. 

SIMEÃO CACl-IAMBA 

-
~O SEU DINHEIRO 

~CUIDEBEM 
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